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R$600,00

pandemia
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n O prefeito Divino Lemes, de Se-
nador Canedo, desenvolve a sua pré-
-campanha à reeleição com a maior 
tranquilidade, sem receio de óbices ju-
rídicos que possam no final das contas 
obstaculizar a sua candidatura.

n Desde que começou a quarentena 
em Goiás, todos os indicadores cri-
minais relacionados à violência con-
tra a mulher tiveram queda acentu-
ada. O feminicídio, por exemplo, caiu 
100% nos últimos 20 dias.

n A OAB-GO colocou na geladeira a 
votação da lista sêxtupla para a in-
dicação do novo desembargador a 
ser nomeado pelo 5º constitucional. 
O ex-secretário da Casa Civil Ander-
son Máximo continua favorito. 

n Economistas acreditam que a 
queda na arrecadação de ICMS em 
Goiás, a partir de 1º de abril último, 
vai ser brutal. Só com os combustí-
veis, cujo consumo despencou mais 
de 80%, a perda será de R$ 2 bilhões 
a cada 30 dias. 

n Há uma boataria forte em Anápo-
lis sobre o estado de saúde do de-
putado estadual Antônio Gomide, 
que é o candidato do PT à prefeitu-
ra na próxima eleição. Para piorar, 
ninguém o vê nem o encontra há 
semanas. 

n A prefeitura de Goiânia não dará, de 
jeito nenhum, qualquer refresco para 
os contribuintes do IPTU e do ISS. 
Vencendo as guias, quem não pagar 
está sujeito a multas, juros e correção, 
com ou sem a crise do coronavírus.

n A afinidade estreita entre os mé-
dicos Ronaldo Caiado e Luiz Henri-
que Mandetta pode evoluir, no fu-
turo, para uma chapa à presidência 
da República. Não é exagero. É uma 
projeção distante, porém muito real.

n A maior vítima do coronavírus em 
Anápolis é o prefeito Roberto Naves, 
que se perdeu em ações de marketing 
diante da pandemia e não fez absolu-
tamente nada de concreto para prote-
ger a sua população. 

n Está em andamento a 1ª pesquisa 
sobre a aprovação do governador 
Ronaldo Caiado e do prefeito Iris Re-
zende depois que a Covid-19 chegou 
a Goiás, com dados apurados por te-
lefone, para evitar contato pessoal.

EM RESUMOMOMENTO POLÍTICO
José Luiz Bittencourt (Mais informações: www.blogdojlb.com.br)

O governador Ronaldo Caiado, antes da pandemia do coronavírus, caminhava a passos rápidos para devolver o governo 
de Goiás ao reequilíbrio fiscal, graças às reformas que enviou e viu aprovadas pela Assembleia, mas acabou surpreen-
dido pela nova situação social e econômica que desabou não só sobre o Estado, mas mundialmente. Mesmo assim, o 
governador, que parece ser uma espécie de “pé quente” quanto ao levantamento de novos recursos para o caixa esta-
dual, tanto que conseguiu em 2019 novas fontes de recursos, foi bafejado pela alta contínua da arrecadação tributária 
e pelas decisões do STF adiando o pagamento das parcelas da dívida, ainda pode se sair bem. A boa notícia é que a 
situação de emergência sanitária vai acabar levando a compensações além dos repasses de valores já admitidos pelo 
governo federal para compensar o ICMS perdido e de algum acesso a novos empréstimos, como a autorização já em 
discussão para que sejam liberados 50% do FCO diretamente para o caixa estadual, tudo isso no total podendo chegar 
fácil a R$ 4 ou 5 bilhões de reais, talvez até mais, permitindo a Caiado superar as dificuldades que estão se desenhando 
no horizonte com a queda das atividades em geral e o seu reflexo nas receitas do governo de Goiás. No final das contas, 
viabilizando a superação da emergência social e econômica e dando uma nova perspectiva para a gestão de Caiado.  
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DOAÇÃO DE GUSTTAVO LIMA É CINCO VEZES MAIOR QUE A DA FIEG
Em sua última live, no último sábado, 11 de abril, o cantor Gusttavo Lima anunciou uma doação de R$ 500 mil reais para socorrer 700 famílias que sobrevivem 
catando resíduos no lixão de Aparecida de Goiânia. É mais, muito mais, do que tudo o que a poderosa Federação das Indústrias do Estado de Goiás – FIEG, 
representante do grande empresariado goiano, distribuiu até agora como donativos para a população, desde que o coronavírus chegou a Goiás. Pelo menos 
cinco vezes mais, já que, somando-se todos os alimentos distribuídos pela instituição, o valor vai pouco além de R$ 100 mil reais.

REDUÇÃO DE 30% NOS ALTOS SALÁRIOS DO FUNCIONALISMO É INEVITÁVEL
Vem chamando atenção nacionalmente o gesto do governador do Rio Grande do Sul, Eduardo Leite, que abriu mão de 30% de seu salário enquanto 
durar a emergência do coronavírus e abriu caminho para o consenso de que, mais cedo ou mais tarde, todo o funcionalismo público, em qualquer 
instância, será alvo de medida idêntica, pelo menos quanto aos que recebem altos valores – inclusive em Goiás. 

UM FATO NOVO QUE PODE ABRIR ESPAÇO PARA UMA 3ª VIA EM CATALÃO
O pecuarista Elder Galdino, que herdou o MDB de Catalão depois da expulsão de Adib Elias, deve mesmo ser candidato a prefeito e não 
vai mais se compor com o deputado estadual Gustavo Sebba, do PSDB, que o queria como vice na sua chapa. E atenção: pode estar 
surgindo uma brecha na política da cidade, umas das mais acirradas de Goiás, para uma candidatura de 3ª via, longe dos desgastes acu-
mulados pelos primos Adib e o ex-presidente da Assembleia e ex-prefeito Jardel Sebba, que polarizam as disputas políticas em Catalão 
há 30 anos, dentro de um inacreditável víeis de picuinhas pessoais. Nesse caso, a melhor aposta seria justamente Elder Galdino, que se 
apresentaria como um fato novo, longe de qualquer ligação com as duas antigas e desgastadas correntes da política local. 

CRESCIMENTO DO PP COM A JANELA PARTIDÁRIA, EM GOIÁS, FOI ARTIFICIAL
O PP, ao contrário do que se imagina, não cresceu em Goiás com a janela partidária. Pelo menos não organicamente: a palavra mais adequada para 
definir o partido é que ele “inchou”. E artificialmente, com base em promessas do ex-ministro e atual secretário de Transportes de SP Alexandre 
Baldy – que saiu prometendo a torto e a direito um tipo de apoio para atrair prefeitos, digamos assim, que impressiona incautos. O resultado é que 
o PP virou uma colcha de retalhos sem nenhuma sintonia política, costurada apenas pelo interesse de alguns em se reeleger no próximo pleito com 
sustentação em uma boa estrutura de campanha. Na maioria dos casos, não vai dar em nada.

AJUSTE FINO NA EQUIPE DE CAIADO VEM AÍ E NÃO É NA PASTA DA SAÚDE
O governador Ronaldo Caiado, em meio à gestão da crise do coronavírus, vai fazer um ajuste fino da sua equipe. Pelo menos um nome será trocado 
e não é o caso do secretário de Saúde Ismael Alexandrino, que, como já anunciado, poderá ceder o lugar para Luiz Henrique Mandetta, caso deixe 
mesmo o Ministério da Saúde. 

IMAGEM CAPTADA EM ÁGUAS LINDAS CORRE O MUNDO E VIRA EXEMPLO
Um ditado popular surradíssimo – uma imagem vale por mil palavras -, que, aliás, é do sábio chinês Confúcio, apli-
ca-se como uma luva à foto publicada em primeira mão pelo Diário de Goiás, mostrando o governador Ronaldo 
Caiado colocando álcool gel nas mãos do presidente Jair Bolsonaro, logo que se encontraram durante a visita técni-
ca deste sábado à obra do Hospital de Campanha de Águas Lindas, no Entorno de Brasília. O presidente, que nega 
a virulência do coronavírus e já o comparou a uma “gripezinha”, rendeu-se à regras defendidas pelo governador 
goiano, é o que diz a foto, para os cumprimentos de cortesia. Pelo menos em Goiás, as coisas têm que andar 
conforme determina a orientação científica das maiores autoridades sanitárias do mundo. Antes de receber 
o cumprimento e o abraço de Bolsonaro, Caiado “exigiu” uma desinfecção com álcool gel. Corretamente. A 
imagem correu o mundo, configurando mais uma vitória política arrasadora do governador.

RECURSOS QUE CAIADO ESTÁ AMEALHANDO PODEM
FACILITAR A SUPERAÇÃO DA CRISE FINANCEIRA DO ESTADO
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governo

Governador discute com prefeitos e 
adianta alguns pontos da flexibilização

Ocasião em que o 
tema central foi a 
flexibilização das 

medidas restritivas como 
prevenção a proliferação 
do coronavirus no estado. 
O governador também 
aproveitou para adiantar 
alguns pontos nesse sen-
tido que estarão contidos 
no próximo decreto que 
pretende assinar dando 
continuidade ao trabalho 
junto a população já que 
o atual em vigor tem vi-
gência prevista para até o 
próximo dia 19.

Durante uma expla-
nação, antes de iniciar o 
debate com os prefeitos, 
o governador fez uma 
avaliação da situação 
no Estado “que está sob 
controle e que apresen-
ta um dos menores ín-
dices de contaminação, 
exatamente devido as 
medidas adotadas”. Dis-
se que a estrutura hospi-
talar em Goiânia já está 
montada com o Hospital 

do Servidores Público 
que dispõe de 22 leitos 
sendo 40 de UTI e 182 
de semi-intensivo. No 
interior houve a regio-
nalização com a estadu-
alização dos hospitais 
de São Luis de Montes 
Belos, Jataí, Luziânia 
e Formosa. O estado 
também conseguiu as-
sumir a administração 
do Hospital de Itum-
biara. Já em Porangatu, 
através de convênio, um 
hospital também está 
disponível. Mas admitiu 
que a estrutura pode ser 
insuficiente caso haja 
uma grande demanda.

O governador aler-
tou quanto a gravidade 
da situação, reiterando 
aos gestores o pedido 
para que “não afrouxem 
as medidas que devem 
ser adotadas por todos 
os municípios, de forma 
unificada”.

O presidente da AGM, 
Paulo Sérgio de Rezende 

(Paulinho) informou que 
a entidade está empe-
nhada e difundindo junto 
aos prefeitos a necessi-
dade de se seguir à risca 
as orientações das autori-
dades médicas. “Sabemos 
dos problemas econô-
micos provocados com o 
fechamento do comércio, 
com o isolamento social, 
mas confiamos no seu 
trabalho como médico e 
defendemos como prio-
ridade a preservação da 
vida”. Também elogiou a 
atitude do governo em 
se manter preocupado 
com a situação e em se 
disponibilizar a discutir 
o problema abertamen-
te com os prefeitos.

Durante a reunião vir-
tual a maioria dos prefei-
tos mostrou preocupação 
quanto a questão social 
provocada pelo fecha-
mento do comércio. Vá-
rias foram as sugestões 
apresentadas. O prefeito 
de Iporá, Naçoitan Lei-
te sugeriu que haja uma 
flexibilização das me-
didas em cidades com 
populações inferiores a 
50 mil habitantes. Todos 
prefeitos demonstraram 
empenho na luta contra 
a pandemia do Covid 19. 
José Faleiros, prefeito de 
Silvânia, disse que “fo-
ram criadas barreiras de 
contensão nas entradas 
da cidade para evitar o 

fluxo de pessoas vindas 
de Brasília e de Anápolis, 
locais com grande índice 
de contaminação”.

O governo disse es-
tar aberto às discussões 
e para tanto os prefei-
tos podem, a partir de 
agora, enviar sugestões 
para o e-mail nucleoco-
vid@goias.gov.br, “mas 
não vamos abrir mão 
das medidas necessárias 
para se manter o contro-
le da situação”.

Flexibilização
No próximo dia 19 

finda a vigência do atu-
al decreto que definiu as 
medidas restritivas, mas 
já se sabe que um outro 
decreto será baixado para 
que várias delas tenham 
continuidade. Durante a 
reunião o governador Ro-
naldo Caiado admitiu que 
haverá uma flexibilização 
e deixou a entender que 
as mudanças não serão 
amplas e vão acontecer 
de forma gradativa. “Tudo 
vai depender do compor-
tamento da proliferação 
do vírus em determina-
das regiões. Vamos pro-
mover uma flexibilização, 
mas se a contaminação 
ultrapassar a 30% tere-
mos que retroagir com 
as medidas mais fortes”, 
salientou o governador o 
qual também alertou aos 
prefeitos para a fragilida-

de da estrutura de saúde 
nas cidades do interior 
para o atendimento dos 
pacientes com o Covid 
19 e o risco de desgas-
tes que os prefeitos terão 
caso o problema se agra-
ve. “As mesmas pessoas 
que hoje batem as portas 
das prefeituras reivindi-
cando o fim das medidas 
protetivas, podem ter a 
certeza que estarão de 
volta para criticar o pre-
feito quando um parente 
não tiver condições de ter 
atendimento hospitalar”.

Caiado adiantou que 
será permitida a reaber-
tura de pequenos esta-
belecimentos como lava 
jatos e outros que contam 
com poucos trabalhado-
res. Também está sendo 
discutida a possibilidade 
do funcionamento das 
igrejas, “mas com orien-
tações especiais como o 
uso de máscaras e distan-
ciamento dos fiéis”. Ainda 
essa semana vai acon-
tecer uma reunião com 
os representantes dos 
supermercados “uma vez 
que em muitos deles as 
normas não estão sendo 
seguidas”. Outra mudan-
ça refere-se a realização 
de leilões. Para tanto a 
Portaria de nº 253 sofre-
rá modificações. Hoje ela 
permite a realização de 
apenas um leilão de gado 
por semana. “Devemos 

permitir a realização até 
diária, mas de apenas um 
por dia e com o máximo 
de 30 pessoas dentro do 
ambiente do leilão”.

Queda na 
economia

A arrecadação do ICMS 
em Goiás já apresen-
tou uma queda de 31% 
e pode cair ainda mais. 
A informação foi dada 
pelo governador durante 
a reunião, alertando aos 
prefeitos para que se pre-
parem para enfrentar a 
crise. Também solicitou 
aos gestores para que 
façam gestões junto aos 
congressistas goianos no 
sentido de que aprovem 
várias matérias em trami-
tação e que podem ame-
nizar a situação. O presi-
dente da AGM, Paulinho, 
garantiu que a entidade 
já vem fazendo esse tra-
balho de convencimen-
to junto aos deputados 
federais e senadores 
goianos, buscando agili-
zação nas votações e as 
suas aprovações. E, vale 
lembrar, que o ICMS é 
uma das principais fon-
tes de receitas dos pe-
quenos municípios. Tam-
bém está prevista queda 
nos repasses do Fundo 
de Participação dos Mu-
nicípios (FPM), outra im-
portante fonte.

Dezenas de prefeitos participaram 
nessa terça-feira (14) de uma 
videoconferência coordenada pelo 
governador Ronaldo Caiado e em 
atendimento a uma solicitação da 
Associação Goiana de Municípios
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Goiânia

Prefeitura reduz gastos e garante recursos 
para a Saúde e pagamento dos servidores

Em meio aos graves 
reflexos econômicos 
da pandemia do Co-

ronavírus (Covid-19), que 
já fizeram a arrecadação 
da Capital cair 24,48% em 
apenas 17 dias úteis, a Pre-
feitura de Goiânia adotou 
novas medidas para redu-
ção de gastos e garantia 
de recursos necessários 
à proteção da saúde dos 
cidadãos, pagamento de 
fornecedores, continuida-
de das obras e para manu-
tenção em dia dos salários 
dos servidores públicos.

Desta vez, o decre-
to 896, publicado nesta 
terça-feira (13/4) adota 
medidas emergenciais 
para redução das despe-
sas de pessoal e garantia 
de pagamento da folha. 
Antes, no dia 17 de mar-
ço, por meio do decreto 

772, o poder público já 
havia contingenciado R$ 
133 milhões, restringido 
as despesas de custeio, 
suspendido a emissão de 
novos empenhos e vedado 
a realização de obrigações 
cujos pagamentos afetem 
as disponibilidades orça-
mentária e financeira.

As medidas, que visam 
salvar vidas, minimizar o 
reflexo econômico da crise 
mundial e preservar a qua-
lidade dos serviços pres-
tados aos goianienses, são 
respostas à perda brusca de 
receita. Para este mês, por 
exemplo, a queda na arre-
cadação deve chegar a R$ 
54,6 milhões. Se considera-
do o impacto das alterações 
nas datas de pagamento do 
Simples Nacional, decidida 
pela União, e do Imposto 
sobre a Propriedade de Ve-

ículos Automotores (IPVA), 
feita pelo Governo de Goiás, 
a queda deve atingir a casa 
dos R$ 78 milhões. Diante 
desse cenário, o poder pú-
blico municipal adotou pro-
cedimentos emergenciais 
que devem reduzir em apro-
ximadamente 15% o custo 
mensal da remuneração 
dos quase 50 mil servidores 
municipais, ativos e inativos.

Os cortes envolvem 
parcelas remuneratórias 
justificáveis em razão da 
paralisação ou reconfigura-
ção das atividades após a 
determinação do Governo 
de Goiás para isolamento 
social preventivo, em vigor 
desde o dia 17 de março. 
Ele abrangem, entre outros, 
a suspensão da carga horá-

ria extra para professores, já 
que as aulas presenciais fo-
ram interrompidas; de auxí-
lios para transporte e de ho-
ras extras, em decorrência 
da adoção do sistema de 
home office; das gratifica-
ções pagas por atividades 
de pesquisa, participação 
em comitê e comissões, 
visto que essas estão ina-
tivas; de contratos tempo-
rários de funcionários que 
não estão em atividade, 
além da concessão de pro-
gressões funcionais, adi-
cionais de incentivo à pro-
fissionalização, titulação e 
aperfeiçoamento.

São exceções o paga-
mento de horas extras aos 
servidores da Secretaria 
Municipal de Saúde (SMS) e 

aos da Secretaria de Admi-
nistração (Semad), que atu-
am na confecção da folha 
de pagamento, bem como 
as gratificações relativas 
à Junta Administrativa de 
Recursos de Infração (Jari) 
e Comissões de Análise de 
Defesa Prévia (Cadeps), am-
bos da Secretaria Municipal 
de Trânsito Transporte e 
Mobilidade (SMT), mas regi-
dos por norma Federal; e a 
manutenção dos contratos 
temporários para atuação 
na SMS e Secretaria de As-
sistência Social (Semas), 
ambas na linha de frente 
do trabalho de prevenção e 
enfrentamento à pandemia 
da Covid-19, e Secretaria 
de Infraestrutura e Servi-
ços Públicos (Seinfra), que 
executa as obras em anda-
mento na Capital. Os efei-
tos do decreto retroagem 
ao dia 01 de abril e devem 
fazer a folha deste mês ser 
R$ 30 milhões menor. Em 
média, 27 mil servidores 
ativos são afetados de for-
ma direta pelas ações.

“As medidas adotadas 
agora são circunstanciais e 
necessárias. Precisamos ga-
rantir investimentos onde 
hoje é necessário e que a 
prefeitura continue fun-
cionando. Nossos esforços 
são para assegurar recur-
sos para Saúde, assistência 
social, funcionamento dos 
serviços e os salários dos 
servidores. No início da ges-
tão, também precisamos 
tomar medidas enérgicas 

para conter o déficit e deu 
certo”, avalia o secretário 
de Finanças de Goiânia, 
Alessandro Melo. “A situa-
ção de equilíbrio fiscal que 
alcançamos, os ajustes que 
a prefeitura vem fazendo e 
todo o trabalho de conten-
ção de despesas garantem, 
por exemplo, o pagamento 
da folha no dia 30 de abril, 
conforme calendário fixado 
pelo prefeito Iris Rezende. 
Os meses subsequentes, 
caso o cenário responda ao 
previsto dentro do planeja-
mento financeiro, também 
devem ser pagos dentro do 
mês trabalhado”, acrescenta.

Se concretizada a pro-
jeção feita pela Secretaria 
Municipal de Finanças (Se-
fin) para os próximos meses, 
também não devem ocorrer 
novos cortes na folha de 
pagamento dos servidores 
em decorrência da crise 
socioeconômica provocada 
pelo Coronavírus. A pasta 
trabalha com um cenário de 
vigência do atual Projeto de 
Lei 149, que tramita no Se-
nado Federal com o propó-
sito de compensar as perdas 
relativas aos impostos sobre 
Circulação de Mercadorias e 
Serviços (ICMS) e Sobre Ser-
viços (ISS); de manutenção 
dos repasses do Fundo de 
Participação dos Municí-
pios (FPM) nos patamares 
de 2019; de suspensão de 
pagamentos de operações 
de crédito, postergação de 
contribuições e de queda de 
25% na receita própria.

Reflexos econômicos da pandemia 
do Coronavírus fizeram a arrecadação 
cair 24,48%. Prejuízo pode chegar 
a R$ 78 milhões. Prefeitura adota 
medidas para redução de gastos, 
garantia de recursos para proteção à 
Saúde dos cidadãos, pagamento de 
fornecedores, continuidade das obras 
e, entre outras, a manutenção em dia 
dos salários dos servidores públicos
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Fiscalização em feiras livres de Senador Canedo
Fiscais da Prefeitura atu-
am nas feiras livres de 
Senador Canedo, após re-
torno do funcionamento 
com restrições sanitárias 
como prevê o novo de-
creto estadual, que regu-
lariza atividades e trazem 
informações das ações de 
prevenção contra a proli-
feração do Coronavírus. O 
objetivo maior da fisca-
lização é manter a segu-
rança dos comerciantes e 
dos consumidores.

O comércio de horti-
frutigranjeiros com feiran-
tes foi liberado mediante 
exigências e orientações 
padronizadas descritas 
pela Secretaria do Estado 

da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento (Seapa). 
Atuam nas ações as equi-
pes de fiscalização da Se-
cretaria Municipal de Pla-
nejamento Urbano e da 
Secretaria Municipal de 
Saúde, por meio da Vigi-
lância Sanitária.

Entre as medidas exi-
gidas estão:

* Todos os feirantes de-
vem utilizar máscaras e 
luvas descartáveis.

* Os alimentos devem 
ser embalados previa-
mente e não deve haver 
degustação ou alimentos 
cortados expostos. Dimi-
nuindo o risco de conta-

minação dos alimentos.
* O transporte dos ali-

mentos deve ser realizado 
em veículos higienizados 
com sanitizante álcool na 
concentração a 70%, ou 
soluções com água sani-
tária (10 litros de água 
para 200 ml de água sa-
nitária). Durante o trajeto, 
o veículo deve estar com 
as janelas abertas para 
ter circulação de ar.

* Cartazes informativos 
devem ser fixados em lo-
cais visíveis, reforçando 
as orientações de higie-
nização das mãos e dis-
tanciamento.

O consumidor deve se-

guir as seguintes instru-
ções para que a dissemina-
ção do vírus seja reduzida:

* Evite apertos de mão 
e abraços;

* Lave sempre as mãos, 
ou utilize álcool em gel na 
concentração a 70%;

* Escolha uma pessoa 
da família para realizar 
as compras;

* Assegure que pesso-
as que se enquadram nos 
grupos de riscos (pesso-
as que possuem doenças 
crônicas como diabetes, 
hipertensão, distúrbios 
cardiovasculares, insufi-
ciência renal crônica, do-
ença respiratória crônica), 
permaneçam em casa.
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Governo propõe ajuda de R$ 77,4 
bilhões a estados e municípios

A equipe econômica 
do governo federal 
propôs hoje (14) 

novas medidas de ajuda 
aos estados e municípios, 
de R$ 77,4 bilhões, em 
substituição ao Proje-
to de Lei Complementar 
149/19 (Plano Mansueto), 
aprovado ontem (13) na 
Câmara dos Deputados.

O texto substituti-
vo do deputado Pedro 
Paulo (DEM-RJ) ao Pla-
no Mansueto, que pre-
vê ajuda financeira da 
União a estados, Distri-
to Federal e municípios 
para o enfrentamento à 
pandemia de covid-19, 
seguiu para tramitação 
no Senado.

A proposta da equipe 
econômica, apresentada 
no início desta tarde, pre-
vê a transferência direta 
de R$ 40 bilhões para es-
tados e municípios, sen-
do que 80% desse valor 
pelo critério per capita. 
Serão R$ 21 bilhões para 
os municípios e R$ 19 
bilhões para os estados. 
“Desses 40 bilhões [de 
reais], mais de 80% dese-
nharemos para que seja 
pelo critério per capita e 
não traga distorções de 
concentração [de trans-
ferência de recursos] em 
alguns estados ou muni-

cípios”, explicou o secre-
tário especial de Fazenda 
do Ministério da Econo-
mia, Waldery Rodrigues.

Desses R$ 40 bilhões, 
R$ 14 bilhões são para a 
saúde (R$ 7 bilhões para 
estados e R$ 7 bilhões 
para municípios); R$ 2 bi-
lhões para o Sistema Úni-
co de Assistência Social 
(Suas) nos munícipios; 
R$ 1,5 bilhões para o 
programa de alimenta-
ção nas escolas (R$ 750 
milhões para estados e 
o mesmo valor para mu-
nicípios); e R$ 22,5 bi-
lhões de transferências 
livres (R$ 11,25 bilhões 
para estados e o mesmo 
valor para municípios), 
pelo critério per capita.

Suspensão 
de dívidas

A equipe econômica 
também propôs a suspen-
são de R$ 22,6 bilhoes em 
dívidas com a União, sendo 
a maior parte dos estados 
(R$ 20,6 bilhões), e a sus-
pensão de dívidas dos es-
tados e municípios com a 
Caixa e o Banco Nacional 
de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES), 
de R$ 14,8 bilhões (R$ 10,6 
bilhões dos estados e R$ 4,2 
bilhões dos municípios).

De acordo com o secre-
tário especial de Fazenda, 
se as medidas anunciadas 
hoje forem somadas às já 
anunciadas, o total chega a 
R$ 127,3 bilhões.

O valor das medidas 

anunciadas anteriormen-
te somam R$ 49,9 bilhões, 
sendo transferência de R$ 4 
bilhões para estados e R$ 4 
bilhões para os municípios 
aplicarem na saúde; suple-
mentação de R$ 2 bilhões 
para o Suas nos municí-
pios; recomposição de R$ 
16 bilhões aos fundos de 
participação dos estados 
e do Distrito Federal (FPE) 
e municípios (FPM); atra-
so no pagamento de PIS/
Pasep e Fundo de Garan-
tia do Tempo de Serviço 
(FGTS), no total de R$ 3,9 
bilhões: e renegociação 
de dívida com garantia da 
União, sendo R$ 15 bilhões 
no caso dos estados e R$ 5 
bilhões, dos municípios.

Segundo Waldery Ro-

drigues, a transferência de 
recursos pode ser feita por 
meio de medida provisória, 
e a suspensão das dívidas 
precisaria ser feita por pro-
jeto de lei complementar.

O assessor especial de 
Relações Institucionais do 
Ministério da Economia, Es-
teves Colnago, disse que ha-
verá negociação no Senado 
para fazer o ajuste no texto 
do PL 149-19, aprovado on-
tem (13), agora em tramita-
ção na Casa, para adequar 
a proposta do governo. “É 
uma opção natural”, disse.

Projeto
O projeto aprovado on-

tem (13) na Câmara prevê 
compensar a queda de ar-
recadação do Imposto de 

Circulação, Mercadorias e 
Serviços (ICMS) e do Im-
posto sobre Serviços (ISS) 
de 2020 em relação ao 
ano passado.

Waldery disse que o 
projeto é um “incentivo 
perverso” para os estados 
e municípios não cuidarem 
da arrecadação. “Esse pro-
jeto pode ser um cheque 
em branco e trazer ônus 
para a sociedade, para o 
contribuinte”.

Os técnicos do Ministé-
rio da Economia também 
criticaram a distribuição 
de recursos para estados 
e municípios de acordo 
com a perda de arrecada-
ção por concentrar maior 
transferência para estados 
e municípios mais ricos.

Proposta é uma 
alternativa a 
projeto aprovado 
ontem na Câmara
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Governo inicia busca de 960 toneladas de materiais
Duas aeronaves contrata-
das pelo governo brasi-
leiro já estão no Oriente 
Médio, de onde partirão 
para a China, amanhã 
(15), para buscar a pri-
meira remessa de equipa-
mentos de proteção para 
profissionais de saúde, 
comprados pelo governo 
federal, e que serão usa-
dos no combate à pande-
mia do novo coronavírus. 
De acordo com o ministro 
da Infraestrutura, Tarcí-
sio Freitas, serão realiza-
dos cerca de 40 voos, ao 

longo das próximas seis 
a oito semanas, com o 
objetivo de importar 960 
toneladas de materiais. 

“É realmente uma ope-
ração de guerra, que co-
meça amanhã. Nós temos 
dois Boing 777, que estão 
em Abu Dhabi [Emirados 
Árabes Unidos], e se des-
locam para Xiamen, e as-
sim que a carga estiver li-
berada pelas autoridades 
chinesas, a gente inicia 
esse retorno”, detalhou o 
ministro durante coletiva 
de imprensa, no Palácio 

do Planalto, para atuali-
zar as ações do governo 
no combate à doença. O 
plano de logística do Bra-
sil usará rotas aéreas com 
escalas no Oriente Médio 
e no norte da África. 

A expectativa é que 
essa primeira carga, com-
posta por 15 milhões 
de máscaras cirúrgicas, 
pesando 53 toneladas, 
chegue ao Brasil, pelo 
aeroporto internacional 
de Guarulhos (SP), até o 
próximo dia 21. De São 
Paulo, os equipamentos 

serão distribuídos, por via 
aérea e terrestre, para to-
das as regiões do país.  

Segundo o ministro-
-chefe da Casa Civil, 
Braga Netto, o governo 
federal também recebeu, 
nesta terça-feira (14), 
uma doação de equipa-
mentos da empresa Vale 
do Rio Doce. São 660 mil 
máscaras modelo N95, 
2,7 milhões de másca-
ras cirúrgicas comuns, 
200 mil aventais e um 
milhão de testes rápidos 
para a covid-19.
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Coronavírus
A Novo Mundo decidiu abrir as portas do seu marketplace para que as Pequenas e Médias 
Empresas (PMEs), que estão fechadas por determinação das autoridades governamentais, 
possam vender seus produtos por meio da plataforma de e-commerce da rede. Ao acessar 
o link (https://www.novomundo.com.br/marketplace) e clicar em “Seja parceiro”, as PMEs 
preencherão um cadastro e assinarão um contrato padrão. O lojista receberá um link de 
acesso à plataforma, com usuário e senha, onde poderá postar seus produtos com fotos, 
descrição e preço. Todos os itens serão aprovados antes de serem liberados para venda.

Aplicativo 
O Sicredi Conecta, aplicativo que permite que associados do Sicredi anunciem e vendam 
produtos e serviços entre si, registrou dois mil novos usuários na última semana de março. 
Desenvolvido pela startup Hallo, a ferramenta tem sido usada não apenas como maneira 
de manter a operação de empresas em andamento em meio a pandemia do coronaví-
rus (COVID-19), mas também por pessoas que querem adquirir e comercializar produtos 
e serviços sem sair de casa, de forma segura e por meio das facilidades de pagamento 
oferecidas pelo Sicredi. O App foi implantado, em 2019, e contabiliza 11 mil usuários e 3,5 
mil publicações. É, atualmente, utilizado por cooperativas de crédito do Sicredi em 13 es-
tados, entre eles, Goiás. A ferramenta é resultado do programa Inovar Juntos, que forma 
parcerias com startups e alternativas inovadoras, por meio do qual o Sicredi selecionou a 
Hallo para desenvolver essa tecnologia. Desde seu lançamento, em 2018, o programa já 
envolveu cerca de 400 startups de várias regiões do país.

Cana-de-açúcar
A CRV Industrial, usina localizada em Carmo do Rio Verde (GO), iniciou a safra 2020/2021.  
A expectativa é moer 1,9 milhão/toneladas de cana-de-açúcar. A área plantada este ano 
é de 23.269,97 hectares. A CRV Industrial produz álcool anidro e hidratado, açúcar e gera 
energia a partir de resíduos da cana. Para uma safra próspera, no período de entressafra 
a empresa se dedicou a realizar treinamentos com os profissionais. Ao todo, foram 758 
cursos com mais de 29 mil horas, oferecidos aos colaboradores do campo e da indústria. 

marinhoanaflavia@gmail.comAna Flávia MARINHO

 Econômico

Solidariedade

GIRO

Di
vu

lg
aç

ão

GIRO

A Coca-Cola Brasil e o Instituto Coca-Cola Brasil criaram um fundo para beneficiar 
comunidades de baixa renda e catadores de resíduos com ações diretas contra o co-
ronavírus. Os recursos vão para ONGs e instituições que, nos últimos 20 anos, são 
parceiras em programas de capacitação de emprego, acesso à água e reciclagem da 
empresa.  Numa frente, o objetivo é ajudar a combater a Covid-19 em 71 comunida-
des de 14 estados e Distrito Federal, onde vivem 2,8 milhões de pessoas. Para os ca-
tadores, o foco é contribuir na garantia da renda mínima a cerca de 11 mil cooperados 
e autônomos. O modelo de parceria permite que entidades voltadas a populações 
vulneráveis usem seu conhecimento para cuidar de quem mais precisa.

pandemia

Auxílio emergencial já foi pago a 5,9 
milhões, diz ministro Onyx Lorenxzoni

O ministro da Cida-
dania, Onyx Loren-
xzoni, informou 

hoje (14) que o governo 
já executou o pagamento 
do auxílio emergencial de 
R$ 600 para mais de 5,9 
milhões de pessoas. Esse 
total leva em conta o pa-
gamento a 2,6 milhões de 
beneficiários na semana 
passada, que foi o primei-
ro grupo a receber, e mais 
3,3 milhões que tiveram 
o crédito realizado nesta 

terça-feira.
Para o pagamento a es-

sas 3,3 milhões de pesso-
as, que não tinham conta 
em banco, a Caixa Econô-
mica Federal abriu uma 
conta poupança digital 
individualizada. Essa conta 

poderá realizar transações 
bancárias, como transfe-
rência, sem custo adicional 
para o beneficiário. 

“Esses 3,371 milhões 
[que receberam hoje] estão 
bancarizados, porque eles 
não tinham conta bancária. 

Eles estão com poupanças 
digitais abertas na Caixa 
Econômica Federal, em um 
trabalho que tudo sinaliza 
que vamos chegar na casa 
de 20 milhões de brasileiros, 
para que vocês entendam a 
complexidade do que nós 
estamos fazendo”, informou 
o ministro durante coletiva 
de imprensa, no Palácio do 
Planalto, para atualizar as 
ações do governo de com-
bate à pandemia do novo 
coronavírus.  

Esses primeiros paga-
mentos estão sendo rea-
lizados para quem já está 
inscrito no Cadastro Único 
de Programas Sociais (Ca-
dÚnico). Os beneficiários 
do Bolsa Família que es-
tão contemplados como 

auxílio emergencial come-
çam a receber a partir do 
dia 16 e os trabalhadores 
informais, que tiverem 
que fazer o pedido pelo 
aplicativo disponibiliza-
do pelo governo, também 
começam a receber essa 
semana, por meio da conta 
bancária já informada no 
cadastro ou por uma con-
ta digital a ser criada pela 
Caixa, para quem não tiver 
informado a conta.

Até ontem, um total de 
33,7 milhões de cadastros 
foram feitos no aplicativo 
para informais. O Ministé-
rio da Cidadania calcula 
que, dos inscritos no Ca-
dÚnico, cerca de 51,4 mi-
lhões de pessoas poderão 
receber o auxílio.  

Para o beneficiário do 
auxílio emergencial que 
preferir realizar o saque do 
recurso, o governo elabo-
rou um calendário de reti-
radas em espécie, que co-
meça em 27 de abril e vai 
até 5 de maio, a depender 
da data de nascimento do 
beneficiário:

27 de abril: pessoas que 
nasceram em janeiro e fe-
vereiro

28 de abril: nascidos em 
março e abril

29 de abril: nascidos em 
maio e junho

30 de abril: nascidos em 
julho e agosto

4 de maio: nascidos em 
setembro e outubro

5 de maio: nascidos em 
novembro e dezembro.

Governo também 
iniciou depósitos 
para mulheres 
chefes de família
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imóveis negócios empregos serviços publicidade
legalVeículos

CRÉDITO
PARA IMÓVEL  

URBANO E RURAL

Capital de giro sem consultar 
SERASA e SPC

Comprar, reformar, construir e 
quitação de imóvel

        CRÉDITO 	        PARCELA
R$ 70.000,00 	 R$ 514,78
R$ 90.000,00 	 R$ 661,87
R$ 130.000,00 	 R$ 953,03
R$ 220.000,00 	 R$ 1.617,89
R$ 500.000,00 	 R$ 2.436,00	

062  3645-0600
062  99110-0606
062  99399-6590

carros

UNO WAY  1 .0 BRANCO 
2014 COMPLETO 4 POR-
TAS ÚNICO DONO ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

Adquira o seu carro novo ou 
semi novo com parcelas que cabem 
no seu bolso. Faça uma simulação sem 
compromisso, Créditos com parcelas a 
partir de 309,38 R$. Crédito Para Novo  
25.732,39. Entrada + Parcelas de 422,26. 
Crédito para Semi Novo 20.138,40 R$. 
Entrada 529,00 + Parcelas de 327,60 R$. 
Ligue e agende uma visita ! WhatsApp 
: (062) 98108-1508. Consultora de 
Vendas: Evanilde Fernades 

Sistema de Consórcio -  
Ônix 2015   - Entrada + Presta-
ção de 518,00. Consultor de ven-
das : Marcos Vieira. WhatsApp : 
(062) 99128-6147

GOL G6 4 PORTAS BRANCO 2014 
C/ AR+DH ÚNICO DONO ACEITO 
TROCAS E FINANCIO WHAT-
SAPP:(62)9-8438-7649

JAC T6 VERMELHA 2014 GARAN-
TIA DE FÁBRICA ÚNICO DONO 2.0 
FLEX WHATSAPP:(62)9-8438-7649

NEW CIVIC LXS PRETO 2008 AU-
TOMÁTICO PNEUS NOVOS ACEI-
TO TROCA E FINANCIO WHAT-
SAPP: (62)9-8438-7649

Crédito para Semi Novo 
19.019,60 R$. Entrada : 499,58 
+ Parcelas de 309,38 Mensais. 
Ligue e agende a sua visita ou 
faça uma simulação sem com-
promisso pelo WhatsApp. Mais 
Informações : Tell/What : (062) 
98550-9156. Consultora de Ven-
das: Ana Paula Pimentel.

Crédito Para Novos 40.390,00 

R$. Entrada + parcelas 592,83 R$. 

Ligue e agende sua visita & Realize 

seu sonho! Telefone ou WhatsApp 

: (062) 99259-4025 Consultora de 

Vendas: Valéria Rocha.

STRADA CS 1.4 PRATA 2010 COM-
PLETA ACEITO TROCA E FINANCIO 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

DODGE RAM 2500 PRATA 
2008 CABINE DUPLA ACEITO 
TROCA E FINANCIO WHATSAPP:  
(62)9-8438-7649

PEUGEOT 206 VERMELHO 
2003 COMPLETO 2 POR-
TAS 1.0 SOLEIL R$8.800,00 
WHATSAPP:(62)9-8438-7649

MOTOs

Credito para moto BIZ.  
(062) 99259-4025. 

Credito para motos CG 
160 Titan Ex 11.188,00 R$. En-
trada 352,99 + parcelas de 241,11 
mensais. Não perca mais tempo 
e adquira sua moto através 
do consórcio cical!! Mais infor-
mações: Tel/Whatssap : ( 062 ) 
985509156. Consultora de ven-
das: Ana Paula Pimentel.

AUTO CENTRO HB E ACESS 
ÓRIOS, com aulas teóricas e 
práticas. Endereço: RUA TV10 
QD 6 LT 1 ST TROPICAL VERDE 
PRÓXIMO AO POSTO COM-
BUSTIVEL PQ IND. JOAO BRAZ. 
Maiores informações Fone: (62) 
3573-4674/9375-5216/8415- 1031
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‘Fiel Solidária’

Torcida do Corinthians cria campanha

A torcida do Co-
rinthians deci-
diu se unir para 

ajudar os que mais 
precisam em meio à 
pandemia do novo co-
ronavírus (covid-19). A 
campanha ‘Fiel Soli-
dária’ lançada pela in-
ternet tem a meta de 
alcançar R$ 300 mil 
em doações financei-
ras. O valor arrecada-
do será usado na com-
pra de mantimentos 
para cestas básicas e 
refeições a serem dis-
tribuídas aos mais afe-
tados pela covid-19 na 
Grande São Paulo.

O movimento ga-
nhou o apoio de peso 
do goleiro Cássio Ra-
mos de 32 anos. Ídolo 

do Timão, onde joga 
desde 2012, o jogador 
conclamou a partici-
pação de todos, com 
um vídeo postado  on-
tem (13), em sua conta 
pessoal no Instagram. 

“É hora da Fiel mos-
trar a sua força tam-
bém fora do estádio”. 

No site da campa-
nha ‘Fiel Solidária’ a 
torcida faz um apelo 
comovente: “Não ter 
uma refeição decente 
vem sendo realidade 
para um número enor-
me de trabalhadores 
informais, crianças 
que estão sem as re-
feições das escolas e 
creches, moradores 
de rua (...) Bóra ajudar, 
Fiel! Vai, Corinthians!”.

Arrecadação de 
alimentos ganhou 
apoio do goleiro Cássio Ra
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